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Náj ha duvida que a situa- 
cãí é cxccpc.onalmente critica 
é que o governo continua a 
demonstrar a mais desoladora 
incapacidade para resolver sa- 
tisfatoriamente as graves ques- 
tões iínancciras que tanto nos 
assoberbam 110 actual momen- 
to. Da canastrada dc embaixa- 
dores enviados a negociar com 
os credores estrangeiros, resta 
o sr. Perestrello, cuja ,respei- 
tabilidade e alta competência 
ninguém pode negar, mas que 
vê resultarem iraproficuos os. 
seus exforços pelo descrédito 
absoluto de' que está gosando 
nas praças extiangeiras, o go- 
verno actual. 

Aggravando-se a situação,os 
boatos da crise surgem como 
inevitável consequência d este 
perigosíssimo estado de coisas. 

As Novidades esclarecem o 
caso nos seguintes termos: 

Por nossa parte diremos 
apenas, que o que aqui se pas- 
sa nos prcoccupa muito pouco. 
O que nos prcoccupa muito é 
o que se passa e prepara no 
estrangeiro!^ 

Qra o conselho de ministros , 
reálisou-se, clTectivamcnte; alli 
se trataram, segundo aliirmam 
varias' folhas, das graves ques- 
tões iir.unceíras, mas a situa- 
ção em Paris é que não muda 
c antes sé accentua a má vop- 
tadc por parte dos credores 
estrangeiros, sendo mais do 
que provável que o governo, 
não conseguindo resolução sa- 
tisfatória ás suas pvctençõçs, 
seja forçado ao addiamento das 
camaras, ou... á demissão. 

Antes se demitta; Gasto, al- 
quebrado, arrastando-se como, 
velho inuti e abusando dos ex- 
pedientes dilatórios, o governo 
bem precisa baixar á^valla ge- 
ral para onde o estão impel- 
lindo de ha muito, as suas re- 
petidas incoherencias. 

—— 

jta ij Pravimcnt» ès be- 

neficias parochiacs 

«Corriam hoje, com muita 
insistência, boatos de crise, 0 , 
dando-se como muito prová- 
vel, senão como rosolvida. a 
sahida do sr. ministro da fa- 
zenda, em virtude do rumoçòtíer 
tecm tomado as negociações fi- 
nanceiras, conforme se vê do 
que se passou na assembleia 
dos portadores convocada pelo 
comité de Paris. NdsSo vieram 
a dar as noticias muito satisfa- 
tórias que o governo tem re- 
cebido todos os dias do estran- 
geiro, conforme o que manda 
dizer para a imprensa! i 

Qtti inrnpe-t on inci? O prin- 
cipal enganádQ,afinal,parece ser. 
o governo, que ardilosamente 
prelend a enganar o palz. 

Não, sabemos se os boatos 
de crise tecm fundamento real 
em complicações já manifesta- 
das. no conselho dos ministros, 
se são apenas traducçã > espon- 
tânea das coisas que andam no 
ar, e que estão na consciência 
publica. E- certo, que, não ha 
muitos dias, o sr. ministro da 
fazenda pediu a sua demissão;, 
e é possível que a desavença, 
por vir de longe e por mal 
concertada, se reabrisse agora. 
Nada podemos affirmar de se- 
gum. ' 1 • 

Também se diz^. entre rts 
muitos boatos, 3que a crise 
abrangerir. b sr. Augusto José 
da Cunha; e outros inculcavam, 
que o sr. Augusto José da Cu- 
nha passaria ' para 'a pasta da 
fazenda, que é já do seu co- 
nhecimento, por o sr. Villaça 
se recusar insistentemente (ho- 
mem de juízo!) a acccitar aquel- 
la pasta. Estás variantes são, 
manifestamente, depura phan- 
tasia, embora os boatos de cri- 
se possam ter fundamento real. 

Hoje ha conselho de minis- 
tros; e o extracto do livro das 
actas, que fôr mandado para 
os jornaes officioSbs, alguma 
coisa dirá que esclareça a situa- 
ção. 

Foi á assignatura regia um 
decreto determinando o seguin- 
te: 

O provimento dos benefícios 
paroquiaes continuará a ser-.rè- 
gulado pelas prescripções dos 
decretos de 2 de janeiro e 9 de 
dezembrt) de 1802, cota modi- 
ficações, As parochias ficam di- 
vididas cm três classes: 

De iÁ todas as parochias 
das cidades que forem séde das 
dioceses; as que comprehende- 
reiíi 800 fogos ou mais, e 
aquellas cujos parochos perce- 
berem para sua sustentação rs. 
5oo»ooo annuaes, pfoVefnfciites 
de rendimentos de bens de 
passaes e fóros, de juros de tí- 
tulos da divida publica, funda- 
da, averbados ás respectivas 
cgrejas, e de pé de altar ou de 

.outros rendi mentos paroquiaes. 
De 2.a classe serão as paro- 

chias que tem menos de que os 
800 fogos e mais de 100, quan- 
do aos parochos se ache garan- 
tida a congrua de 35o,->00.0 reis 

?) annuaes, ou mais, mas me- 
os de õoopooo; da natureza 

já indicada; 
De 3.® classe todas as não 

c miprehendidas nas cathcgòrias 
anteriores. 

Ordenar-se-ão as providen- 
cias necessárias para que, ouvi- 
dos QS prelados diocesanos,, se 
realíse a cassificação no conti- 
nente e nas ilhas, conforme as 
bases acima. 

As egrejas de i.a e anelas- 
se serão sempre privadas por 
meio de concurso .documental, 
e as de 3.a por provas publicas 
ante os referidos prelados. 

Ao concurso dqcumcntal só 
serão admittidos como opposi- 
tores os parochos da mesma 
classe e os da immediatainente 
inferior, tendo, pelo menos, 3 

annos de bom e cffeeífvo' ser- 
viço parochial. abrifídó-se n -vo 
concurso quando, en.tre os con- 
correntes, não haja algum sulii- 
cicn emente idoneo. 

Tratando-sc do provimento 
para a i.a classe, admittem-se 
os parochos da 3.'1 classe que 
tiverem o tempo acima marca- 
do, cosendo esse provimento o 
da 2.a, admittir-se-hão os sa- 
cerdotes, embora lhes falte tal 
tempo. 

Os presbyteros professores 
de disciplinas ecclesia< ticas nos 
seminários diocesanos, com 3 
annos de bom serviço, poderão 
ser admittidos aos concursos 
para o provimento dos benefí- 
cios parochiacs,embora não te- 
nham instituição canónica em 
algum outro beneficio da mes- 
ma natureza, nem approvação 
em algum concurso para pro- 
vas publicas. 

Os que além de taes condi- 
ções tenham formatura em teo- 
logia, direito ou o curso tricn- 
naí de estudos ecclesiasticos,se- 
rão equiparados aos .opposito- 
res, que, nos termos do decre- 
to de janeiro de 1862,se acham 
classificados em primeiro Ingar. 

Ao provimento para 3.a clas- 
se, em igualdade de outras cir- 
cunstancias, preferem-se os 
que em 2 annos prestem bom 
serviço como encommendados 
ou coadjuctores. 

Uma vez approvados,as pro- 
vas do concurso aproveitara 
pelo espaço de 3 annos. 

As pei muras só se permit- 
tera dentro da mesma classe e 
sendo justificadas. 

Se o rendimento annual de 
alguns benefícios paroquiaes, 
exceptuando os de Lisboa e 
Porto, tiver excedido 600A000 

j reis em consequência da desa- 
|j rnortisação de bens dos passaes, 

e houver de prover-sê alguns 
dos mesmos benefícios, será o 
excesso destinado ao seminário 
da diocese respectiva, para as 
despezas do ensino. Dedarar- 
se-hão sem effelto as apresen- 
tações e ficarão impossibilitados 
de concorrer a quaesquer ou- 
tros benefícios, durantep an- 
nos, os presbíteros que em 4 
me/.es, a contar;: da data**fla 
mercê, não mostrem as cartas 
regias dos provimentos, poden- 
do comtudo os prelados proro- 
gar o citado praso. 

Não poderão concorrer, du- 
rante cinco annos, a quaesquer 
outros beneficias, os que antes 
da coilação desistirem dos be- 
nefícios em que forem apre- 
sentados. 

E O DOTE! 

John Barrisson, todo com- 
movLdo,approxíma-se de Jenny, 
tira o seu chapeo, pffercce-lhe 
a mão e ajuda-a a descer a es- 
cada coltocada ao costado do ij 
navio, aq iqual estava atracada 
a qhalupa oficial. 

Clarch, toda tremula, igno- i 
rando para. onde era conduzida, 1 

surprehendida entretanto efa- 
quelles olhares, deijtou-se ir e 
collocou a sua pequenina mão 
na de John. 

John conduziu-a ao consula- 
do, sobre a guarda da bandei- 
ra britânica c perto do seu co- 
ração. Barrissou amava-á. 

Oito dias depois da chegada 
de Ciarck a Sydney, una sacer- : 

dote abençoava o casamento 
dos dois. 

Nunca felicidade mais perfei- 
ta, alegria sem desgosto, dias 
mais radiantes se tinham con- 
seguido para fazer felizes dois 
seres que o acaso acabava de 
atirar um nos braços do outro. 

E quando a joven Ciarck, 
hoje senhora Barrisson, annun- 
ciou ao seu marido que, era 
mai, foi tal a explosão de ale- 
gria que os seus amigos fica- 
ram receiosos da rasao do re- 
presentante da Inglaterra. 

.Mas como os bdlos, dias, a 
felicidade é de curta duração, é 
como se costuma dizer, toda a 
medalha tem o seu revesso, e 
a felicidade, a rriais perfeita, 
sempre é perturbada por qual- 
quer acontecimento imprevisto. 

N'um dia em que a senhora 
Barrisson estava sentada no cs- 
criptorio de seu marido, obser- 
vando com cuidado a escriptu- 
raçao da casa, uma joven, sua 
compatriota, bateu na vidraça 
sobre a qual estava escripta a 
palavra seguinte: Caixa. 

A senhora Barrisson abre o 
postigo e recebeu da mão fe- 
menina que se estendia para 
ella um bilhete de visita no 
qual leo: 

Gowling 
Da parte da senhora Orbon. 
A senhora Barrisson, depois 

de ter lido a ihscripçaó do car- 
tão, inclinou-sc para ver aquel- 
la senhora que se apresentava 
da parte dkuna outra, da qual 
ella nunca tinha ouvido fallar e 
cujo nome não figurava entre 
o dos clientes da casa. 

Ella tomou a palavra e in- 
terrogou a muda visitante: 

—A senhora bem sem duvi- 
da para algum negocio? 

—Sim, minha Senhora. 
—Eu estou aqui no logar do 

sr. John c se é negocio^que eu 
possa... 

—Não. 
—Bem, então sente-se, cu 

vou entregaivthe o seu cartão. 
A senhora Barrisson fechou 

o postigo, deixando a joven 
Covvling sentada na ante-cama- 
ra c dirigiu-sc ao comparti- 
mento visinho onde seu marido 
estava a descançar, estendido 
sobre um sofá, lançando para 
o ar, em espiraes, a fumaça 
dkim delicioso charuto da Ha- 
vana. 

—Que desejas tu,minha que- 
rida? Queres repousar-te junto 
a mim? 

—Não, meu amigo. Eis aqui 
uma carta que me entregou 
uma senhora e da qual espera 
resposta. 

John tomou a carta e'leu-a. 
Dkim salto poz-se a pé. 
—Ah! isto é muito serio. 
Mas não, eu sonho, isto não 

é possível; isto não pode ser. 
—O que é? Tu inquictav- 

mc. 
Mafe elle, setn a ouvir, conti- 

nuou: 
—Ah! não, eu nunca vi fa- 

cto igual. 
Como é minha thia que irda 

manda Ah! bem! bem! 
—Mas o quê tens tu, respon- 

dc-rne grita Jenny incommo- 
dada; o que c que te aconte-' 
ce? 

Acontece-mc, acontece-me... 
mas. não vale a pena que eu te 
conte isto. Isto não te pode in- 
teressar. E depois, posso tam- 
bém estar enganado. Eu vou 
interrogar essa pessoa. Deixa- 
me só com ella. 

John dirigiu-sc ao escripto- 
rio e, saudando a estrangeira, 
perguntou-lhe se era com elle 
que ella tinha alguma cousa a 
tratar. 

Por resposta, Covvling tirou 
uma carta do bolso c entre- 
gou-a a John. 

Era uma carta da thia a eis 
aqui o seu conthcudo: 

«Meu caro sobrinho. 
«Não te respondi á mais 

tempo porque estive muito do- 
ente c cheguei por vezes a 
acreditar que tinham chegado 
os meus últimos dias e que tu- 
do estava acabado para mim. 
Na minha convalescença pen- 
sei em ti e executei pontual- 
mente as tuas recommeóda- 
ções. 

Encontrei a companheira q . 
tu procuras. Ella 'hãcyé Im, , 
é verdade, más" á túa car 
da dizia a este respeito, " 
filha do pastor Cowlirig. E!: 

tem Onze filhos. Essa é a dec; 
ma. TòdoS ok negocios cstad 
cm regra; fomos a casa do ta- 
belião e, cumpri tudo o que 
me pedias na tua carta, com 
relação ao teu casamento. 

Tu terás, então, segundo,a 
tua promessa escripía, de en- 
tregar á tua futura mulher 
quatro mil libras sterlinas que 
lhe deves como dote, nos ter- 
mos do contracto. 

Eu estou cerra de que serás 
muito feliz c fico contente por 
ter contribuído da minha parte 
para a tua felicidade Teste 
mundo. 

Tua thia que te estima 
Viuva Osborn» 

A leitura Testa carta, poz 
Tum grande aperto a Jonn. 

— Está -sciente? disse-libe 
Cowling; leo? 

—Sim, sim. 
—Eu espero. 
—Ah! a senhora espera... 

espera... 
—Meu pai deu-me uma car- 

ta para eu entregar ao padre 
de Sydney, elle cònhece-opar- 
ticularmente. Eu já Ilda fui le- 
var mas elle não estava em casa; 
a sua criada IhV entregará esta 
tarde. O seu contheudo c para 
que elle abençoe a nossa uniam 

—-Ah! muito bem, muito-bem, 
o'seu pai teve uma boa idê'á...,e 
a senhora ta nahc m, e 1 o tr aze' - a. 

—Então c necessário nâd 
perder tempo.- 

—-Não, não. Sóménte a se- 
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nhora podia ter-tne consultado 
antes. 

—Para que? O que está con- 
vencionado está convencionado. 
Eu sou grande em contabilida- 
de, sou muito económica, hor- 
rorisa-me o mundo, eu... 

—Eu vejo, eu vejo... a se- 
nhora satisfaz todas as condic- 
cões... mas... 

—Mas? 
—Ha uma diíficuldade. Eu 

sou casado. 
—Casado. Oh! não. Aqui 

não ha mulheres e sim só um 
cavalheiro... 

•—Perdão, veio uma e eu 
casei -me. 

—Isso não quer dizer nada. 
—Como é que isso não quer 

dizer nada? Quer um caso de 
bigamia então! 

—Não. Ha um contracto. 
Recebo o meu dote e volto pa- 
ra casa de meu pai. 

—Perdão, o contracto diz 
depois da assignatura do casa- 
mento. Ora, eu não posso ca- 
sar-me com a senhora visto 
que já o sou. 

—Tanto peior para o senhor, 
eu preencho... 

—As condicçóes, sim. Ah! 
uma ideia. Se a senhora casas- 
se com o meu primeiro caixei- 
ro? 

—E o dote? 
—O dote, eu o darei na oc- 

casião da assignatura. 
—E elle estará porisso? 
—Está. 
—Faça-o vir, eu acceito-o. 
Barrisson dirige-sc a um te- 

lheiro onde diversos emprega- 
dos preparavam fardos de al- 
fodão emprensados a maquina 

ydraulica. 
—Stephenson? chamou elle. 
—Prompto, patrão. 
E um rapaz em mangas de 

camisa, grande como um hér- 
cules, correu nadando em suor. 

—Stephenson, tu és solteiro, 
não és? 

—Sou, patrão. 
—Tu vaes já casar-te. 
—Casar-me? Para que? 
—Para te casares! 
—Mas... 
—Não tem mas, nem meio 

mas... A tua futura é uma mi- 
nha compatriota e tras-te cem 
mil francos de dote. 

—Acceito. 
Entretanto no escriptorio, 

John apresentava o seu pri- 
meiro caixeiro a Gowling. 

—Benção do ceo! grita ella 
levantando os braços com de- 
sespero, é um negro! 

—Oh! Elle ainda era mais 
negro ha cinco annos, e fican- 
do velho, mais branco ficará. 

—Um negro! suspirava ella 
desolada. 

—Olhe senhora, isto é pegar 

ou largar; eu não posso fazer 
mais, não tenho outro melhor, 
é um bom sujeito, eu respondo 
porisso. 

—Um negro! repetia Gow- 
ling. .. e o sr. não augmentao 
dote? 

—Dar-lhe-hei interesse na 
casa. 
—Então está feito. 

Quinze dias depois, realisa- 
va-se o casamento de Stephen- 
son, o negro, e Gowling. 

E que nos venham dizer que 
o povo inglez não sabe coloni- 
sar!!! 
Trad. du Petit Journal 

'Benjamin Gadobert. 
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Louca, cessa teu dormir, 
vem surgir em teu balcão, 
vem ver a Lua a sorrir 
ás queixas do violão... 

Anda ver a serenata, 
o trinar do bandolim, 
volver teu olhar de prata 
ao de manso, sobre mim. 

Vem escutar a canção, 
ungida toda d,anaor, 
arrancos d'ura coração 
que vive immerso na Dor. 

Quero dizer-te baixinho, 
n^ma canção só de beijos, 
—vem guiar o meu caminho, 
astro-luz dos meus desejos.— 

-Vem mostrar teus olhos bellos, 
d'um tão lindo verde-mar, . 
barquinho dos meus anhelos, 
onde se perde o luar.— 

Vibra bandolim e chora, 
teu mavioso trinado, 
inda não rompeu a aurora, 
o ceu é todo estrellado. 

Geme e leva--lhe ao seu leito, 
esse teu doce trinar, 
ai! suspiros do meu peito, 
ais do meu negro penar. 

A Lua inda sorri bella 
com sorrisos de luar, 
espreitando na janella 
do teu quarto de deitar. 

Não trines não, bandolim, 
não a vás tu accordar, 
geme baixinho assim, 
teu som que a vá emballar. 

Porto, 18-12-97. 

Tullio da Motta 

—— 

UM 

Segundo matrimonio 

O acontecimento, que tinha 
enriquecido o visconde de Bon- 
tems, se renovou a favor da 
senhora Riboulel: um tio seu 
morreu sem filhos, e deixou- 
Ihe uma fortuna considerável. 
Não era nem em Bordeos,nem 
na Gironda, que ella se acha- 
Va inesperadamente proprietá- 
ria de casas e terras, mas sim 
em Paris, e na Normandia. 

Esta noticia espalhou-se ra- 
pidamente e ainda a senhora 
Riboulel não sabia bem a quan- 
to montava a herança, que já 
todos os habifantas da rua Cul- 
tura de Santa Catharina lhe 
tinham ido dar os parabéns. 

Os senhores Dervieux pai e fi- 
lho não foram dos últimos em 
se apresentar. O velho nego- 
ciante não foi logo recebido; 
mas elle usou de taes traças, 
que ou por força ou por sur- 
preza conseguiu fallar á viuva. 

—«A senhora ama meu filho, 
lhe disse o velho, porque elle 
mo declarou. 

—Isso é impossível! respon- 
deu a senhora Ribouiet, seu fi- 
lho nunca lhe falia de suas in- 
trigas amorosas. 

—Tem razão, senhora, não 
foi elle que mo disse, foi a se- 
nhora mesmo. 

ej prostituta 

Ao Joaquim Pi- ; 
beiro Venoso, co- 1 

—E' já tarde. 
—Meu filho vem ahi, senho- 

ra; e... 
—Eu não o tornarei a ver. 
—Arrufos de amantes: uma 

vista, uma palavra accommoda 
tudo. 

—Não, eu jamais poderei 
perdoar as offensas, que rece- 
bi do senhor e de seu filho.» 

Mr. Dervieux pai ratirou-se, 
e pensou que a cólera da se- 
nhora Ribouiet era mui viva, 
para poder durar muito tem- 
po. Elle aconselhou a seu filho, 
que esperasse alguns dias, pois 
não havia pressa, visto que ne- 

—E1 verdade, e o senhor nhum rival se apresentava. Era 
Dervieux me participou que seu 
filho não era livre, que era um 
homem casado, ou pouco me- 
nos; porque o senhor tinha 
uma pupilla, que elle devia des- 
posar dentro em pouco tempo. 

—Elie não a ama; e assegu- 
rou-me esta manhã que só á 
senhora.,. 

preciso deixar a senhora Ri- 
bouiet familiarisar-se com o 
seu novo estado; porque pas- 
sada a primeira impressão, 
causada pela sua súbita fortu- 
na, ella voltaria ao amor. No 
emtanto, o cavalheiro de S. 
Luiz, o sr. de Bontems, entrou 
um dia cm casa da senhora Ri- 

rro prova de sym- 
pathia e estima, a 
olfcrta d'esta pro- 
sa. 

A noite estava escura c fri- 
gidissima. A Lua, a paliida 
confidente dos Poetas e Sonha- 
dores, espreitava de espaços a 
espaços, por alguma fenda das 
nuvens calliginosas que tolda- 
vam a aboboda infinita do es- 
paço sideral, apparecendo toda 
vellada e triste. Os candieivos 
do gaz, esguios como cypres- 
tes, bruxoleavam com" uma 
luz branda, que irradiando-se, 
punha um tom triste, no si- 
lencio da Noite. A neve cahia, 
em pequenos globulos que se 
alastravam por o chão, tape- 
tando-©, como um lençol de al- 
víssimo linho. 

Sentada no patamar d^ma 
porta, uma mulher não muito 
nova,envolta n'uns miserandos 
farrapos, que mal compunham 
a sua nudez, olhava em redor, 
como esperando alguém. Era 
uma pobre mulher, cTessas que 
a miséria lança no lodaçal do 
Vicio, e no turbilhão da des- 
graça, por onde descem á pros- 
tituição. O seu corpo, d'uma 
Messalina, arrastou-se pelo lo- 
do do Vicio, como essas folhas 
que o furacão arrancou das ar- 
vores e as leva envoltas no seu 
rápido redemoinho. 

Ainda se notava no seu ros- 
to estragado pelas intempéries 
da Vida, um resto, cunho de 
belleza antiga. E ainda era 
bella. Paliida, d^ma pallidez 
morna, com uns cabellos d'e- 
bano a emmoldurar-lhe a fron- 
te, ainda passava. Estava tris- 
te, d^ma tristeza glacial. 

OutPora, em que nos seus 
olhos havia o fogo da paixão e 
nos seus lábios se aninhava o 
suspiro do amor fora feliz.Dc- 
pois vendera o seu corpo, as 
suas caricias, a sua carne, á 
sociedade, para angariar o du- 
ro pão para a sua subsistên- 
cia. 

E a torpe Sociedade, onde o 
Mal avulta, e a desmoralidade 
progride, ávida de sensações, 
comprou-lhe o corpo, a resga- 
te de pão; e ella, débil existên- 
cia, apertada pela fome, entre- 
gou-se-lhe. Sociedade, tórpe 
Sociedade, que conduzes a mu- 
lher desgraçada, ás paragens 
lodaccntas do Vicio da Prosti- 
tuição! ... Entregam-se-lhes ri- 
sonhas no semblante, com a 
mais cruel das angustias no co- 
ração, e a alma esphacelada 
pela Dor. 

Passou um homem, rente a 
ella, e olhou-a; ella acolheu es- 

se olhar, com um sorriso, mas 
que sorriso aquellc! Sorriso que 
a miséria descerna, alentada na 
Esperança, sorriso de Dôr, de 
Resignação, um sorriso feito 
de lagrimas e que reclamava 
compaixão. E o homem cami- 
nhou sempre, ^deixando-a mais 
triste, mais embebida nas suas 
amarguras! Que vida, que du- 
ro grilhão! E ella esperou, es- 
perou ... 

Veio outro, e outro, e ou- 
tro... passaram, insultaram- 
iVa, escarneceram-iPa, despre- 
zaram-i^a. E ella,a pobresinha, 
acolheu os insultos, com o mes- 
mo sorriso, sorriso de Resigna- 
ção, c depois chorou... 

Já não valia nada, nem as 
suas caricias... nem o seu cor- 
po. _ nem os seus beijos. .. 
já não valia nada!... Nem um 
olhar de compaixão, /10 menos, 
nem um sorriso de benevolên- 
cia, para a prostituta, que ou- 
tr'òra, desejo sensual dVssa 
turba chamada sociedade, to- 
dos a cubicavam, todos a adu- 
lavam. E chorou, chorou... 

Era mulher, ente frágil, ape- 
zar de prostituta, tinha dentro 
do seu corpo, um coração que 
a meu, e que ainda pulsava, 
uma alma que sentia e um cé- 
rebro que pensava. Mas só des- 
prezo, só insultos! Fugiam d^l- 
la; ella, que outPora fora jo- 
ven, formosa como uma ma- 
nhã d'Abril, e languida como 
um sonho doce! Que tivera 
amantes, e tantos! tantos!... 
que tivera jóias,... que tivera 
carros,... que vivera no lu- 
xo, ... e que luxo!... E agora 
despresivel, sem um bocado de 
pão, e todos a desprezavam!... 
Os seus crcados, não a conhe- 
ciam, os seus amantes corri- 
am-n,a, os pobres, a quem ella 
tanto bem fizera, maltratavam- 
©'a e a sociedade, a torpe so- 
ciedade, desprezava-a. 

Ella, a rainha da belleza, a 
quem a sociedade beijava os 
pés. 

E a neve cahia, cahia sem- 
pre! Ella, elevou os olhos á 
Immensidade, ajoelhou, e bu- 
iria attitude ungida de fé,orou... 
orou .. orou— depois excla- 
mou: 

«Oh! tende dó da infeliz, 
doesta pobre desgraçada, 
que antes de ser meretriz... 
ai! também já foi honrada.» 

A brisa passou, soluçando, 
gemendo commovedora, e le- 
vou o echo do seu brado e re- 
petiu: 

«ai! também já foi honrada.» 

A pobre da prostituta, ex- 
hausta de forças, encostou-se 
ao portal, depois, e quedou-se 

-a sonhar.. .a dormir... a dor- 

mir... e adormir se ficou eter- 
namente... 

Porco, 4-12-97. 

Tullio da Motta 

Partidas 

Acompanhado de seu estre- 
mecido filho—o sr. Arthur Pi- 
res Teixeira, e das ex.m« sr. s 

D. Ursulina da Silva, D. Afra 
de Sousa Oliveira e D. Olinda 
Vieira dWndrade,partiram an- 
te-hontem para a cidade do 
Pará, Brazil,;os nossos estima- 
dos patrícios srs. João Pires 
Teixeira e José Antonio de 
Souza. 

Feliz viagem e muitas pros- 
peridades, é o que do coração 
lhes desejamos. 

•O ^íorte. 

O lllustre correspondente de 
Monsão para o nosso presado 
collega «0 primeiro de Janei- 
ro» diz, a respeito do appare- 
cimento aqui d^quelle novo 

boulet: elle ainda vinha com o 
trajo de jornada; acabava de 
chegar de Bordéus, e sem ter 
entrado em sua casa, tinha su- 
bido á da viuva. 

—«Eu venho cumprimen- 
tal-a, senhora, lhe disse elle. 

—Como toda a gente, não 
é assim? respondeu a senhora 
Ribouiet sorrindo-se. 

—Como toda a gente! Pois 
a senhora não guardou o meu 
segredo? 

—O seu segredo! e sobre 
que? Explique-se, senhor. 

—Eu venho cumprimental-a 
por haver recusado a minha 
mão. 

—E porque? 
—Porque teria sido desgra- 

çada comigo, a quem não ama- 
va, e muito menos não lhe po- 
dendo eu dar a fortuna, que 
julgava ter... eu nada herdei. 

—Como é isso, senhor? Pois 
não se realisou a herança? 

—Aqui me tem mais pobre 

«Encetou a publicação em 
Melgaço um novo jornal com 
o titulo «O Norte», de que é 
proprietário e ed:r tos: Julio 
Augusto Passos d'Almeida, re- 
sidente no Pará (Brazil)...» 

Esta reticencia é mais que 
significativa, e nos abslemos de 
fazer os devidos commentarios 
por se achar em juizo o com- 
petente processo, onde se apu- 
rarão as responsabilidades do 
dono da typographia, e dos 
que hajam concorrido para tal 
parto. 

Despachos dos correios 

Já se effectuaram os despa- 
chos dos encarregados gratui- 
tos das estações postaes ©'este 
concelho, que recaíram nos se- 
guintes indivíduos: 
Francisco J. Pacheco, em Al- 

cobaça. 
Francisco P. Lamella, 

Gousso. 
João A. Valle, para o Pezo. 

para 

—— 

Arrematação 

No domingo passado reali-r' 
sou-se n'esta villa a arremata- 
ção dos impostos municipacs 
indirectos para o proximo an- 
no de 1898, sendo adjudicada 
ao sr. João da Cunha Moraes, 
apreciável cavalheiro da villa e 
comarca de Monsão, pela quan- 
tia de 1:940(5ooo reis. 

• * *• « •• •• • « 

que era ha quinze dias; porque 
tenho de menos os gastos da 
jornada, que acabo de fazer. 

—Mas a herança... ? 
—Não era para mim. Pare- 

ce que ha no mundo muitos 
Bontems; a herança era para 
João Pedro, c eu chamo-me 
Raul-Rodolfo... Isto é terrí- 
vel, mas eu lamento menos a 
fortuna que perdi, depois que 
soube que a não podia repar- 
tir com a senhora Ribouiet. 

—Engana-se, senhor de Bon- 
tems, disse a viuva com as la- 
grimas nos olhos; eis-aqui a 
minha mão: eu achei a fortuna 
que o senhor perdeu. 

—O que se não faz para ser 
viscondessa! diziam os Der- 
vieux. 

Mas que nobre desdem, e 
que generoso sentimento ti- 
nham guiado a bella senhora 
Ribouiet! 

FIM 



JORNAL DE MELGAÇO 
• )ff ' ' ir *-- >r v r r-j-, rt 'JC •"■■>-Jt • fi 

Aperlos 

Oh! que condemnados, como 
diz o sr. Candido Santos. En- 
tão não quecem ver a illustre 
Redação do «Melgacense» a 
querer metter-me em barulho 
com a patroa!? A mim,casado, , 
e com uns poucos de filhos a 
quem sou muitíssimo dedicado, 
c um grande respeitador do 
terceiro mandamento da lei de 
Deus, dizerem-me que faço pé 
d'alferes a tricanas! Que o san- 
to breve da marca mé valha, e 
São Benedicto permitta que tal 
calumnia não chegue lá por ca- 
sa, pois se não chegar aos 
ouvidos da patroa, darei-lhe 
uma vella de cera do tamanho 
d,aquella que o Marinheiro of- 
fercceu por occasião da bor- 
rasca, (sem ser o Zé) promet- 
tendo não me esquecer, como 
fez aquelle, depois de passada 
a tormenta. Se não tem graça 
aquella pastellada, illustre re- 
dacção, não a leiam, pois sa- 
bem muito bem que. como di- 
zia minha avó, que Deus tenha 
em descanço, quem dá o que 
tem já não faz pouco. 

Agora vão fazer-me um ob- 
sequio, sim? Caso escrevam no- 
va pastellada, não mettam em 
trabalhos,com a patroa, o 

Linguarudo 

 —7 

ObUo 

Mais uma vez foi ferido pe- 
las implacáveis garras da mor- 
te, o honesto artista d^sta 
villa—sr. Jose Mendes, arreba- 
tando-lhe a sua filhinha Maria. 

Sentimos este golpque veio 
consternar uma família que 
tanto idolatrava aquella intelli- 
gente menina, que era o enlevo 
de seus paes. 

—— 

....Msvupçiio promovida 
entre os nossos con- 
terrâneos no Brazll 
e os Stelgacenses 
cm cm l',c" 
nedclo dos po- 
bres de Mel- 

gaço: 

Transporte Sodooo 
Importância remetti- 

da do Pará pelos 
Melgacenses abaixo 
dcscriptos  ioo^ooo 

Prado  
Remoães  
Alvarcdo'.  
Penso  
Paderne  
S. Paio  
Roucas  
Chaviaes  
Passos  
Christoval  
Fiães  
Gave  
Cousso  
Parada   
Cubalhão  
Lamas  
Castro Laboreiro  
Villa e seus arrebal- 

des, inclusive sete 
presos—cem esmo- 
las  

45ooa 
25ooo 
35ooo 
35ooo 
45ooo 
35ooo 
45000 
3 5o 00 
35ooo 
35ooo 
45000 
35ooo 
35ooo 
35ooo 
35ooo 
25000 
45000 

405^00 

Somma reis... 1 ooftooo 

Total  i3o5ooo 

Eis a relação dos subscrip- 
tores; 

Antonio Manoel Marques.. 5o5ooo 
Manoel Rodrigues Barreiros 5oSooo 
Victor Manoel Melleiro... 3oíooo 
Adriano R. dos S. Sobrinho zoSooo 
Francisco A. de S. Araujo. aoSooo 
A. Moreira Sf Cr  aoSooo 
l.uiz Candido Esteves.  aoâooo 
Manoel Jose Alves .... 20 Sooo 
Felismino Roiz. Barreiros. zoSooo 
Carlos A. Gomes Vianna.. 20S000 
José Duráes Júnior  20S000 
Alberto A. da S. Tavares. 20S000 
Um melgacense  205ooo 
José Candido Alves » 208000 
Manoel Fernandes Capellas 208000 
M. J. A. de Sousa  20S000 
José Maria dos Santos  208000 
Manoel José dos Santos  208000 
Manoel Luiz Goncalves — loioóo 
Norberto Corrêa aos Santos 108000 
Geraldo O. Pimenta de Cas- 

tro Pitta    108000 
Antonio Roiz. Barreiros... 10S000 
Antonio Joaquim Baptista. 10S000 
José Joaquim Gomes  108000 
José Marques  10S000 
Manoel Maria Fernahdes... 108000 
Um Melgacense  loéooo 

===== 
Somma reis... 8208000 

que, ao cambio actual, produziu 
a quantia de xoopooo reis for- 
tes. 

Demonstração do producto 
da subscripçãó já xeferida, a 
qual reverteu em favor dos po- 
bres de Melgaço, nas fregue- 
zias abaixo declaradas: 

Mescoberta cctrlosa—A 
vinhas e as marés 

Um viticultor italiano, que 
possue importantes vinhedos 
nas cercanias de Nápoles, fez 
uma descoberta que um jornal 
relata nos seguintes termos: 

Depois de numerosas e pa- 
cientes experiências, repetidas 
não só nas suas vinhas, mas 
também em todas as arvores 
fructiferas da sua propriedade, 
chegou a détnonstrar que a 
seiva sobe e desce nos ramos 
como um.movimenty) absoluta- 
mente analpgo qo fluxo e reflu- 
xo do mar. Àirtda mais: a con- 
cordância, ou, segundo a pró- 
pria expressão do descobridor, 
o sincronismo desses dois mo- 
vimentos—o das marés e o da 
seiva—é tão perfeito, que se 
torna indispensável ter em con- 
ta o estado do mar para os 
cuidados a prestar ás arvores, 
quando se quer, por exemplo, 
o seu máximo de producção. 

Assim, a poda e enxertia 
devem fazer-se sómente com 
a maré baixa; outras operações 
teem melhor resultado quando 
praticadas durante a maré alta. 
E o mais curioso é que o viti- 
cultor em questão applica esta 
teoria ha quatorze annos aos 
seus vinhedos, que dão um ren- 
dimento superior ao que pro- 
duziam outriora. 

Cobarde aggressão 

Na noite de 23 para 24 do 
corrente mez, pelas 8 horas 
da noite,pouco mais ou menos, 
foi o sr. José Antonio de Sou- 
za, d1 esta villa, cobardemente 
aggredido por um individuo 
qualquer que, armado de ben- 
gala e, á falsa-fé, lhe deu com 
cila na cabeça e n^m braço, 
deixando no chão a bengala 
quebrada e fugindo em segui- 
da ás iras do povo que, a pi- 
Iharem-iVoJhe mostrariam que 
também se faz justiça sem ser 
na casa d^lla. 

Valeu-lhe o recolher-se no 
quartel, donde só muito tarde 
saiu, acompanhado dham com- 
missario de policia e dham aju- 
dante qualquer, cujos nomes 
por emquantõ ignoramos e que 
trataremos de averiguar para 
commentarmos a moralidade 
do caso que, a ser verdadeiro, 

: nôl-o apresentam mui repel- 
lento e infame. 

O sr. Souza requereu, como 
parte, a . acção da justiça con- 
tra o aggressor, e estamos cer- 
tos que lhe hade ser feita ple- 
na justiça para exemplo. 

Portarias c gratidões 

Como estamos de festas, dei- 
xamos hoje de commentar o 
assumpto que nos serve de-epi- 
graphe, o que nada perde com 
a demora. 

Auspicioso enlace 

No dia 19 do corrente mez, 
realisou-se na egreja de Santo 
Ildeffonso,Porto, o enlace.ma- 
trimonial do sr.Antonio Macha- 
do da Silva, considerado nego- 
ciante dhiquella cidade, com a 
ex.masr.a D.Ida Amélia Martins. 

O noivo, é o que pôde dizer- 
sc um bcllo rapaz;muito jovial, 
alegre c possuidor das mais fi- 
nas qualidades, e a noiva,alem 
dVma esmerada educação,pos- 
sue dotes de espirito e intelli- 
gencia que a tornam digna dos 
maiores atrractivos. 

Foram padrinhos, por parte 
da noiva, o sr. José Joaquim 
Alves de Magalhães e sua ex."1" 
esposa D, Hygina Candida de 
Magalhães, e, por parte do noi- 
vo, o sr. João PireS Teixeira 
e seuãpresado filho, sr. Arthur 
Pires Teixeira. 

Aos sympathicos noivos de- 
sejamos uma perenne lua de 
mel. 

« / 
* • 

Na parochial egreja de AB- 
bedim, comarca de Monsão, 
também se realisou, ha dias, o 
enlace matrimonial do sr. Luiz 
Vicente d'Araujo Cunha, muito 
digno ajudante da conservató- 
ria d^iquella comarca, com a 
ex.ma sr.a D. Isolina Gomes 
Barreiros, galante dama dV- 
quella villa. 

Que gozem um futuro co- 
berto de venturas, é o que do 
coração lhes desejamos. 

—  
O •lornal dos Blomauccs 

Temos presente o n.0 36 
d'este interessante jornal illus- 
rrado, único que n^ste genero 
se publica em Portugal pela in- 
significante quantia de vinte 
reis por semana. Este numero 
contém; além do emocionante 
romance dos combates da vida, 
«Joanninha, a Costureira», as 
gxandes tragedias, «O roman- 
ce d^m soldado», «Os caval- 
leiros da rosa vermelha»,The- 
atros, Bibliographia, Secção re- 
creativa e correspondência. 

Thcatro 

E' ámanha que deve reali- 
sar-se no theatrinho «Augusto 
Lima» d1 esta villa, o espectá- 
culo do drama em quatro actos 
«Gaspar—o Serralheiro». 

A casa acha-se já quasi pas- 
sada e a entrada para o mes- 
mo espectáculo, será ás 8 ho- 
ras da noite, segundo nos in- 
formam. 

Attendendo aos já merecidos 
dotes dramáticos de que dis- 
põe a troúpe cTamadòres, é de 
esperar um desempenho cor- 
rectíssimo e uma casa d cunha. 

AIsnanack Arcoense 

Recebemos e agradecemos o 
Almanack Arcoense para 1898, 
editado pelo sr.João Manoel da 
Silva Braga, dos Arcos de Val 
de Vez,o qual, alem da variada 
parte litteraria e distincta col- 
laboração, contem um excel- 
lente repositório de indicações 
úteis. 

Entre outras gravuras, des- 
taca-se o retrato do sr. dr. 
Pedro Parente de Souga e Bri- 
to, administrador d^quelle con- 
celho. 

coronel de cavallaria, sr. Mi- 
guel dlAraujo Cunha. 

—Está entre nós o menino 
Alfredo Candido Pinto Alves, 
ir.telligente alumr.o do collegio 
do Espirito Santo, em Braga. 

—Vimos aqui no domingo 
passado os srs. José Maria de 
Souza Pinto e João Fernandes 
Baixinho, estimáveis cavalhei- 
ros da villa de Monsão. 

—Foi a Ponte do Lima,don- 
de já regressou, ó sr. Antonio 
Severo de Freitas, esclarecido 
escrivão e tabellião do juizp de 
direito d^sta comarca. 

"O Domingo allsssírado.. 

Está publicado" o numero 41. 
Esta obra comprehende a 

historia de todas as cidades, 
vi lias e freguezias do reino; 
sua fundação, successos mais 
notáveis, descripçâo de monu- 
mentos, brazão de armas (quan- 
do os possuam) lendas, tradi- 
ções que as acompanham, etc. 
È1 emfim um repositório de 
historia patria, muito curioso e 
interessante. 

Preço da assignatura: Série 
de 26' números. 5do; de 52 nú- 
meros, i5ooo réis. Assigna-se 
na rua da Atalaya, n.0 i83,T.0 

—Lisboa. 

—— 
"A Moda d'llojc„ 

Recebemos o n.011 d^sta ex-. 
cellentç revista de modas, cujo 
summafio deixamos de publi- 
car, por absoluta falta de es- 
paço. 

—— 

Despedidas 

João Pires Teixeira, nhim 
aperto de mão, envia um adeus 
de despedida aos seus amigos 
e pessoas das suas relações, 
offerecendo-lhes os seus ser- 
viços no Pará, onde vai resi- 
dir por algum tempo. 

28-12-97. 
João Pires Teixeira 

* 
* * 

O abaixo assignado, tendo de 
retirar-se para o Pará, Brazil, 
e não podendo, como muito 
desejava, despedir-se de todas 
as pessoas das suas relações e 
amisade, fal-o por este meio, 
offcrecendo-lhes ali o seu limi- 
tado préstimo. 

Melgaço, 28/12/97. 
José Antonio de Souça 

sr 

Faqem annos: 

Hoje—o sr. Cycero Solheiro. 
A1mánhá—o sr. dr. Augusto 

Cesar Ribeiro Lima.' 
Sabbado—os srs. Alberto A. 

da Silva Tavares e Viria- 
to Luzo Augusto Ferreira. 

Segunda-feira—a ex.ma sr." 
D. Izábcl Sophia Pereira 
Pimenta de Castro Pitta 
Barros e o sr.dr. José Vi- 
cente Corrêa dos Santos 
Lima. 

mnmh 

—Acha-se hospedada em ca- 
sa do sr. José Joaquim Alves 
de Magalhães, a ex.rT'a sr.a D. 
Apolonia Soares de Resende, 
querida sobrinha do sr. Simão 
José de Resende, importante 
capitalista da cidade do Pará. 

—Vimos aqui, por occasião 
das festas do Natal, o sr. Ma- 
noel de Jesus Puga, digno re- 
cebedor da comarca de Mon- 
são, acompanhado de sua ex.ma 

esposa e filhinhos, e o sr. An- 
tonio Fernandes da Silva, in- 
telligcnte sargento da Guarda 
fiscal. 

—De visita aos seus, esteve 
hontem em Paços, o rev. José 
Joaquim Doutciro, illustrado 
abbade de Santa Maria de Gal- 
legos, Barcetíos. 

—Esteve ante hontem em 
Vianna do Castello, o conside- 
rado negociante Testa villa, 
sr. Antonio Joaquim Esteves. 

—Regressou de Pias, Mon- 
são, a ex.ma sr.a D. Estrella 
de Bettencourt Pitta. A 

—Veio também passar as 
festas do Natal, com sua famí- 
lia, o sr. Antonio Manoel Lo- 
pes, esclarecido escrivão de fa- 
zenda em Paços de Ferreira. 

—Regressou de Lisboa,á sua 
casa em S. Julião, o illustrado 

ir 

AFliUFKlÇOADO 

O Francez e » 
Bíiglez scm^mesiirc 
EIW 50 OÇÕES 

Novos molhodos fácil limos que 
permiti em a qualquer pessoa ap- 
prender a la liar, escrever e tra- 
duzir correctamenle as línguas 
francezas ou inglezas, por 

JOAQUIM CONÇAL VFS 
PEREIRA JÚNIOR 

(OSCACR ISTE-V) 

PnOFI SSOU E JOUIVAI.ISTA 

.Obra completa para qualquer 
das línguas 25000 veis—1 fascí- 
culo semanal 80 reis. 

Kmpieza editora do «Mestre 
Popular» aperfeiçoado — Traves- 
sa dos liemedios 5, 2.° (ao cami- 
nho de Ferro.) 

LISBOA 

Vinho Xutritivo de Cante 
Único legalmente auctoiísailo pelo 

íovemo, e pela junta de saúde publica 
de Portugal, documentos legalisado» 
pelo cônsul geral do Império do Bra- 
zil. É muito util na eunvalescenya de 
todas as doenças; angulent» conside- 
ravelmente áí" torças aos indivíduos 
debilitado», e excita o apiwLile de um 
modo extraordinário. Um cálice d --sie 
vinho, representa uic. bom b.te. Al-ha- 
se 8 venoa nas principae» plutruucju 

Bordadeira e Moda 

Porluffneza 
o 

ABU! DR COUTAI! E FAZER 
VESTIDOS SEM MESTRE 

sdPfiMNio y Boiom 
E MMípijEZi 

Principiou a .publicar-se no 
dia 20 de setembro e continua- 
rá em todos os números. Pre- 
ço da assignatura da «Borda- 
deira», com este supplemento; 

Anuo, 25ooo réis. Semestre, 
15200 réis. Preço avulso do 
jornal e supplemento, too rs. 

Náo se vende em separadc 
do jornal este supplemento. 

Farinha Fuiluraí Feríutjinosa 

da phannacià Franco 
Esta rarinha, que é um exccllenle 

alin»?i»lo reparador, de fácil digestão, 
aUlissjiiio para pessoas ue estomagú 
débil ou enfermo, para convalescentes, 
pessoas idosas 011 e.reanças, e ao mes- 
mo tempo um preeioso inédicaraento 
que pela sua acção tónica reconsti- 
tuinte é (lo mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas,. de constiluiçiU 
fraca, e, em geral, ciue carecem de for- 
ças nc organismo. Está legalmente an 
elonsada e privilegiada. 
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Esta casa typographica, encarrega-se de todòs 
os trabalhos íypc^raphicos, como jórnáes, livros, J; 

22 cartazes c prograarmas para theatroS, mappaô,me- f j 
itioranqaas, cartas funçbrcs, bilhetes para rifas, 
facturas, participações de; casamento, recibos para 
confrarias, e juntas de parochia, etc 
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Encarregasse também de impressos para re- 
artiçoás publicas e camaras municipaes por pre- 

modicós: 
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PRAÇA DO COMMERCÍO 

MELGAÇO 

Chegou a este estabelecimento grande c variado 
sortido de fazendas próprias para a presente esta- 
ção de inverno, que se vendem mais batatas do que 
na Gálisa. 

O proprietário d^ste conheci ao estabelecimento 
chama a attençao, e pede aos sem núrnerbsòs fre- 
guezes e amigos a fineza de verem os preços c 

ji,qualidade dos seguintes, artigos: 
'Win ci ttitcnmu i"u 1 ■ 

Flanellas de cor para factos. Gostos lindíssimos. 
Gaze miras. 
Melfiõ. í 
Flanellas a^uis. ; ( ; 
Panno aAil. 
Cheviotes^ 
Picotilhos muito bons, a 700 reis o metro. 
Castorinas. 
Cheviotes a 600 réis. 
Chailes a 600 rs.Ditos de carapinha,muito modernos. 
Cobertores. 
Flanellas para camizas. 
Fazendas de la para vestidos de senhora. 
Sortida completa de riscados a 5 o, 60 c 70 reis. 
Panno enfestado para Lenções. 
Panqos branqueados. 
Pannos crus. 
Morins, desde 100 reis a 180, o que ha de melhor. 
Panninhos para forros. 
Algodões e miudezas. 
Completo sortido de cotins. 
Sortido de chancas para homem e senhora. 
Todos os generos de mercearia. 
E muitos "outros artigos que tudo vende por preços 

sem competência. 
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» Pd< de ar roz superior. í 
» Arminhos1 para applica- - 
- ç .To dos- m esmos'. 
"• Aguas de cólonias finas, t 
• Escovas para a cabeça. 

» » dentes. 
* Cosméticos. 
° Pós de dentes. 
: Pincéis para barbeiros; 
í Sabão cm pó. 
1 Sabonetes de differentes 
t qualidades. 
? Agua Florida. 
í Tónica Amarello. 
t Rum & Quina. 
Z Tinteiros para algibeira. 

*• 
* (* 
5 6 1 

# 
Z 
: 

° E tudo o mais perten- Z 
t ccnte a perfumaria, que Z 
2 vende por preÇòS bara- l 
l tissimos. 
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EM 
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FCSBADOKÍI 1895 

Emõam-se regulamentos e 
listas d,approvaç5es a quem ás 
requisitar. 

PENTRO 

ps|Gffiru®s 

Kranco c Sícgro 

Publicação portugueza egual 
ás que coni o mesmo titulo se 
publicam no estrangeiro.Acom- 
panha os acontecimentos mais 
palpitantes do momento. 

Cada n.0 40 réis. 

ISSlMfotcca IsaternaeleKsal 

Collecção dobras primas de 
toda a litteratura antiga e mo- 
derna. 

Estão publicadas: 
Poesias de Jóâô de Deus. 
Mádima do Canino «au- 

to de Fialho dhAlmeida. 
Carias d-uma i-cllgiosa 

Portngneza. 
Cada volume 100 reis. 

Bfa terra dos vátuas 

Dcscripção geral da guerra 
em Lourenço ^arfiucS-—1 Vo- 

lume iòo rs. 

«auto .Cnionio 
Sermão pronunciado por Al- 

ves Mendes, no centenário em 
Lisboa.—1 vol. 3oo rs. 

EaEstoria d^Bíssropa 

Por Emilio Castellar.—Cada 
fascículo 5o rs,. 

—»  
Plcctóna^lo lUustrado 

Fascículo 5o rs. 

Collecção liconomlca 

2 volumes por mez.—1 vol. 
100 rs. 

Obras dc Alves Mendes. 
Obras de Julio Yerne. 
Obras dé Oliveira Martins. 

 —— 
A.cceita assignáturas para to- 

das as publicações naciònaes 'e 
estrangeiras. Tem correspon- 
dência" com as principaes li- 
vrarias de Paris, Madrid, Bar- 
celona, Lisboa, Porto e Coim- 
bra. 
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ATELIER 

^Kioaroca-LòA-raTxco 
• • RE 

• SILVA AVIOSKM 

10, RUA DE S. SEBASTIÃO, 18 

VgAXXÃ «© CAKITirOA® 
 . 

Tiram-sc retratos "desde miniatura ao tamanho na- 
tural. Siiaitcs-aveis. 

PERFEIÇÃO E NITIOEZ 
Opera-se com todo o tempo, desde as 9 horas da 

manhã ás 4 da tarde. 

RETRATOS "MÍGNONET;" 
A 800 REIS A DÚZIA 

Ampliações, photographicas, retratos a cravon e to- 
dos os trabalhos concernentes a phototmaphiã. 

Especialidade em retratos de creança- 
Grande rcducçao de preços para retratos dé costu- 

mes do Minho. 
1®, Itua dc «cbastlão. IS 

VÍAW:W.A. 
* » s . c í 9 ó . 9 9 « , . , c ,* 

NTsta mesma casa encontra-se montada a 

iiLoioniá mmh 

que esteve na Praça da Rainha, alguns annos. Fazom- 
se toda a qualidade de concertos em reloglos p >r 
mais diíficeis que sejam. 

RUA DE S. SEBASTIÃO, EM FRENTE AO 
GILANDE HOLEL EUROPA 

YIANNA 
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O proprietário riTsie magnifico eslábòlPíinifulo de MKR- 
CKAHIa e FAZENDAS Ipui à venda, álem de nínitos onlivs 
artigos iinpòssiveis de descrever, os qne abaixo menciona e 
gne vende por preços excessivamente baratt s: 

-4 

-«4 
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~r 

Úm saldo de 
16S«C A 

a TO reis rada O^fiO. 

GASmiIN^ 
a 300 reis o metro. 

ciíe 
desde GGO a 15000 reis. 

gkAVA^ÍS 
a 170 reis 

«fonseIET 
af 80 reis |    ■ ■ 1 1 11 n■ ir-'.-! urr,, „'ui ,, 

FLANELA DE ALGODÃO 
a 110 reis o melro 

MÕÍIÍÃS 
desde 110 alé 1G0 reis, o 

mais caro e o melhor 110, 
genoro 

mminT 
a 400 e 450 reis dé bom 

riscado 

^TannoTC IÍCS ' 
desde 55 alé. HO reis, os 

melhores. 
Alem (Vestes, tem muitos 

CASIMIRAS 
desde 15000 até 25500 reis 

de excellentes qualidades 

"coxi^rs 
80 reis e innilos preçc 

CALÇADO 
de'Ioda a qualidade,para cr 

ança, destle, 400 até GGO 
reis. 

Para homem desde ' 
alé 15SQ0 reis 

(í rui 11 Grã 
ULTIMA NOVIDADE 

para homens, sonhóraj e 
r roanças 

Vassoiras. Ferro. 

Tiaitas. Olcos. Vidro» 

TELHA 
a preços sem 

E CAL 
compéltdtçia 

CEHDUL-vS 
desde 200 até 300 reis 

outros aitigos que se rãn po- 
dem inencmnar. e porisso cliama n alíénçSo de lodos ossen,- 
amigos e fregnezes para um LEILÃO lodos os domingos o 
segundas feiras, de nns sal los que vende muito mais barato 
do que na Galliza.Corram, acompanhados de onicles» sonante 
11'esle reino, e verão o Joaquim d'Egas Allouso ao lado rios 
seus amigos e freguezes, fazendo guerra ás reles íazemias 
hespanholas. 

Impresso na typographia do Jornal de Melgaço—Largo da Fei- 
ra Nova (vulgo do gado)—Melgaço. 


